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, rQau.sou profundo aibalo no mundo! nusérla n,volta. os espirltos, onde as 
a. noticia dJe se ter constituido em deSJgtraldades sociais maculam as 
BeJ.tr.ado um . novo Komintern, quer OOh$Ciênci.as, onde os fortes tripudiam . [ 
dwer, lltna nova · Internacional comu- sobre .as fr1U1uezas dos ma.!s po"bree ? 
nista, suée66ora· d,lrecta d1U1uela que, . As responsa.bHidades são hoJe mais 
um dia, habilidosamente se supri· pesadas do que eram · antes pa.ra. 
miu... «,para inglês ver». quantos d1~em homens. A fogueira 

Ra,rece-nQS que a, ;iurpresa não tem ateou-se, ~ labarooaa sopram já de- ( 
razão de ':se-r, po•.s o comunismo ou masiado fortes para não pormos <i!e 
ê inllernac1onal ou ,não é comun:smo. molho as nossas próprias 1>$/rbas. 
Logo a «Internacional» do comunis- Sirvam estes factos 1ndtscutive1s 
mo nunca foi suprimida senão no para nos leva1· ao cumpr.l.mento da 
g~el. ju..:;tlça li()Cial e da. fraternidade hu· 

_ ·EStamos. portanto, em presença mana, já que não fomos capazes de 
·c1e um acontecimento nattlfal, per- as realizar por . elas mesmas, como 
teit,a«µ.ente lógico. A urúca dll!erença. era. m1ster. 
a. apontar seria então a. de que, ago· . Não quisemos seguj.r o preceito de 

,. ,a, ae faz à-5 claras aquilo que se nos amarmos oos a.os outros. Não r 
vinha razendo à meia luz. quisemos cumpra. Pois bem. outros fr( 

Não deprecia.mos, no entanto, o nos forçarão a 1sso. hc 
a.lcance da iniciativa. comunista, des· Oxali\ o Komintern opere o mlla. ca 
tinada sobretu<1'> a agitar a. opinião gire dle fazer reviver em nós o ver- es 
pub?ica e a. dar alento novo aos par- dladeiro e&p!nto cristão. contrn o qual ~ 
tldlos comumstas espatha.d~s pelas di• não há. poss!bilida.doo de vitória. E d, 
ferentes partes do mundo, os qua.is oxalá possam aqueles que não são , 
re<:eberam a missão · de · lutar pela.... cr!stãos compreender final.mente a. ~' 
Hum.anidade inteira.. grande vo.nta,gem de ace~tar aqueles · 

E aqui esta-rá principalmente o a.1-princf,pios que são 'norma. ~uprema da P 
canCE: imediato da recente deC1São vida social e 1ndivid/ual. n 
de Stalin. Os partid!os. comunistas, no Se a revolução se operar no fnti- c 
111undo inteiro, vão entrar em 11,Ct!vt· mo das consclêne,ias, nascerá para to. e 
dade maior, sendo, porém, 'de prever dos o Sol ra.dloso (la justiça. e da d 
ma.!s rude baltalha nos dois grandes ' fraternidade, e o bolchevismo sumir- r 
pa!ses europeus ondie· o comunismo -se-à como bruma pesada e incómoda e 
alcançou mais profunda, órganlzação : que nos ia eneg,reoendo o, vida. e 
l"ra,nça e Itália. r 

E' evidente que se va1 operar ta.m- ABEL VARZIM t 
bém uma . r-ea,oção ma.1or em todo o 
mun<l.Q contra o comunismQ, ·e nãoi-,..--------------
será dlJ!cU prever a. .união ·dos pa,rU-

-~~~nf~:,u~~t~u~~ ~~J~~: . ;;~~f:;p;,::;:t_;·Y,:~•Nf T::7-.'-' 
ment-e a .grandle contendia, entre os, 
doiS mundos que hoje se deglaqiam 'i t 
de mO'rte. , ~· 

,4 tragéd!a da , Human!dad~ está,· [} 

~~ n::~: :mo:::v:: ::1 tl 
11.{,l;a ant1·comunista: ou a união de Út 
todas as forçai:; para se constltutr uma fJ 
!Qrça maior que a comunista e que, , , . 
.PQrtainto, a .POSSa. vencer de uma vez ? 
~!t~~~i~~!:ãâaª ~ti::!!~ . ;~ 
nelra a tl:-ar ào comrunismo todla a 
força ideológlca. Por outras palavras: 
ou dootruição do comunismo· no san· 
gue; ·ou destruição do comunismo por 
já.· não sesr prectso para nada. 

Cremos que o segundo caminho 
será o untco die aconselhar, não só 
por não ser sa.~rento, mas também 
por mais eficaz. 

Duvidam~ . porém, que tenha ele 
ffi\Jll:.Qs adeptos à.pa!xonados, porque 
exige· reforma campleta dá sociedade, 
l\.i\ economia e das consciências. En
Qufl,nto se tra,ta d~ reformas que JIOU
co atingem a; nossa fol"IIla de ' viver, 
-~l;n8t1,~ll'l"c votli-râ contra. M~ '•deEde 
qu~ a refo1'Il1a. recla,,me de cada um 
de . nós a · rel}uncte; • ào · burgues~ à 
vida fácll, •.à. • satisf~ão das · ·nóss~ 
paixões, ,er-f"ao bem P9~Cós.·~ :decidi-

. ~2;.!' ·votát . a fa/o:. . . . · . · ,'\ :. ·1 
, ,.,.' ~r í,E., ~ .. ~ :-.aol]~os .múitó , be. ~ 
'' -~. t. :r.~;<,n1n1,a que~i\ãó l'.lol~ -~nosco _ •.,; .,t;;t.,.:.,~ ~ã9-~~em -· ,faér!-tie!cs t1eaw - 11 

. . ,J;tar~~ yez~ .. aplaud11J1.QS. a.que- . fl 
184• que -n~ tor2ã'i;n ·a mudar •de vidla. 

, ·. -; · ; O Ç~ün~ão se Tence, porém, 
do.utl'l'I man.eh'a. ' .. M e -s mo qlle a 
U._. . .R. .S. J S.' v,iesse- a ser derrotada. 
'P~ma gue_rra que Deu.e;· permJta· se 
i~a.o venha. · a dar , .t'funca., 0 Ideal co• 
n;iJ1111sta permaoecerta sempre no 
JllU:Ildo a-:pertuTbar · a paz social. Te-
ria outr11 fQnna.:delxarla dle ser ·or1en-

! _tal; mas. ·ficaria • sempre comunismo. 
Contra o -Komtntem de Belgrado 

só ·há um me!o efiçaz de acção: a,que'. 
le Que . vimos PTecontzando, 11,tJ-avés 
deste jornal_; em 1inumeros a.rt~ sO· 
bre 11, questii<' soclaJ. Temos sido a.cu
ss.do. por vezes • . ~ com-un!sta ou sim-

' ~9:tl.2.an-re COntuntsta. preci.Samente P<>r 
,citusa deles. Ma,s não se · :Vê que o co
mi:~;smq ~e' precisamente onde não 
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